
  
    
      
    
  


	
		
			Prisioneira do sheik!

            
			Para Zafir Al Masood, o recém-coroado sheik de Behraat, abandonar a apaixonante Lauren Hamby foi a coisa mais difícil que já fizera. Movido pelo dever, o caso de amor que tiveram havia sido o único momento de liberdade que ele ousou experimentar. Porém, quando descobre que Lauren está esperando um filho seu e que pretendia manter a gravidez em segredo, Zafir fica furioso. Ele não permitirá que seu bebê seja um herdeiro ilegítimo ao trono! E Zafir terá de usar todo o seu poder de sedução para convencer Lauren a ser sua esposa!
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			Lauren fraquejou com a frieza da ameaça de Zafir, cujo ressentimento era como um campo de força que ela não conseguia penetrar. A ponta de dor na raiva dele a desconcertava.

            
			– Se você se importa com o bem-estar do bebê, então me deixe ir, Zafir. Eu não negaria seus direitos.

            
			– Não – disse Zafir, erguendo a voz, que reverberava ao redor deles. – Ponha isso na cabeça, Lauren: nunca deixarei um filho meu crescer sem me conhecer, nem concordarei em ser um estranho morando há quilômetros de distância da criança.

            
			– Então temos um problema.

            
			– Não vejo problema algum.

            
			Ela sentiu um nó no estômago. Zafir estava calmo demais, muito certo de si, o que a deixava em pânico.

            
			– Eu moro em Nova York e você, aqui. Acho isso um imenso problema.

            
			– Sua vida em Nova York acabou.

            
			A vontade dele era como uma parede invisível que não podia ser movida, mas Lauren tentava, pois a alternativa era impensável.

            
			– Você não pode ditar minha vida, nem me forçar a virá-la de cabeça para baixo. Não sou um de seus lacaios.

            
			O olhar de Zafir ficou endurecido; seu tom, resoluto.

            
			– Se você quiser ser mãe do meu filho, fará isso em Behraat.

		

	


	
		
			Querida leitora,

            
			Lauren Hamby mal conseguiu acreditar que o amante para o qual se entregou de corpo e alma era, na verdade, o sheik de Behraat. E quando descobre que está esperando um filho dele, Lauren sabe que sua única saída é criar a criança sozinha. Afinal, não quer obrigá-lo a ficar a seu lado. Contudo, o poderoso Zafir tem outros planos. E está determinado a manter Lauren e seu herdeiro o mais perto possível. Logo, ela se vê cativa desse sheik sedutor…

            
			Boa leitura!
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			CAPÍTULO 1

            
			ESTARIA ELE morto? Será que alguém tão memorável como Zafir poderia ter realmente partido? Será que alguém que ela conhecera por dois meses, com quem rira, com quem compartilhara as mais profundas intimidades, poderia ter partido num piscar de olhos?

            
			Lauren Hamby pressionou a barriga, sentindo o peso do temor.

            
			Era a mesma coisa, pelos dois últimos dias: quanto mais via da pitoresca capital de Behraat e da destruição que os motins recentes infligiram, mais via Zafir por toda parte.

            
			Mas agora, fitando o edifício comercial com séculos de existência, todos os seus nervos vibravam. Lauren podia sentir nos ossos que a resposta que buscara por seis semanas estava ali. Ela estava desesperada para descobrir o que acontecera com Zafir, para descobrir sobre o homem que, de alguma forma, tornara-se mais do que apenas um amante. Até mesmo mais do que um amigo.

            
			Os arredores ricos eram um contraste luxuoso com o silêncio austero da cidade. A reluzente e retangular piscina rasa ladeada em ambos os lados por ladrilhos de mosaico e flanqueada pelas palmeiras mostravam seu reflexo. Ela caminhava pelo caminho de concreto entre a beirada da piscina e o luxuoso gramado perfeitamente aparado, o coração martelando no peito.

            
			Degraus de mármore davam para o imenso vestíbulo com pisos de mosaico, teto circular, palmeiras em vasos gigantescos, e ela não conseguia não sorrir.

            
			Havia tanto a ser visto, tanto a ser respirado nas vistas e nos sons a seu redor que isso embotava seu nervosismo durante o dia, mas, à noite, o pesar vinha veementemente, com imagens dele crescendo naquele país.

            
			Ela o via em cada homem alto e estonteante, lembrava-se do orgulho e do amor com que ele lhe pintara uma imagem de Behraat.

            
			– Você está vindo, Lauren?

            
			Seu amigo, David, passara os últimos dias capturando imagens sobre os recentes motins na cidade.

            
			Lauren desviou o rosto quando ele apontou a câmera de mão para ela.

            
			– Pare de me filmar, David. Meu pedido para ver os registros de pessoas que morreram nos motins é tão necessário para o seu documentário sobre Behraat?

            
			Ela voltou o olhar além para da recepção, observando a fonte espetacular no meio do corredor, a água reluzindo dourada em contraste com a luz derramada pelo domo filigranado cor de laranja.

            
			O barulho produzido por toda movimentação prosseguiu atrás da recepção reluzente de mármore.

            
			As solas de borracha dela não emitiam nenhum som enquanto ela passava pela fonte, indo para a recepção. O elevador de vidro fez barulho de chegada, e um grupo de homens saíram de dentro dele.

            
			De repente, o silêncio. Com a nuca formigando, Lauren virou-se, sentindo calafrios. Havia seis homens parados num círculo à frente do elevador, todos trajando os longos e tradicionais robes. Um deles, o mais alto, abordou os outros em árabe.

            
			As palavras dele lavavam Lauren, o tenor de seu tom, implacável e inflexível, sussurrava sobre sua pele, como uma carícia familiar.

            
			Esfregando a barriga, ela tentou aplacar o calafrio repentino, ficando de costas para David, que filmava o grupo de homens, atento. O homem alto virou-se, ficando diretamente na linha de visão dela.

            
			Lauren ficou imóvel, ensurdecida pelas batidas de seu coração.

            
			Zafir.

            
			O toucado vermelho e branco cobria seus cabelos, aguçando ainda mais suas feições. Suas palavras soavam com autoridade, poder, sua boca estava rígida.

            
			Ele não estava morto.

            
			O alívio tomou conta dela. Lauren queria jogar os braços em volta dele, tocar nos ângulos aguçados de seu rosto. Ela queria...

            
			Ela sentiu um calafrio nos ossos mesmo vestindo uma camiseta de manga longa e uma calça larga em respeito às normas culturais de Behraat.

            
			Zafir estava ileso.

            
			Na verdade, ele nunca parecera mais em seu ambiente. Ainda assim, ela não recebera notícias dele em seis semanas.

            
			Lauren foi em direção ao grupo, com a cabeça quente, adrenalina e fúria bombeando por seu corpo. O homem que estava parado mais perto dela virou-se, alertando o grupo sobre sua presença. Um por um, todos se viraram.

            
			A respiração de Lauren ficou suspensa em sua garganta. Suas mãos tremiam. Os poucos segundos se prolongavam interminavelmente.

            
			O olhar salpicado de dourado de Zafir encontrou-se com o de Lauren, e ela foi completamente arrebatada pela pura força da personalidade dele.

            
			Todo o resto ao seu redor ficou embotado enquanto a química explosiva que pontuara todos os momentos do caso deles ganhava vida, como um condutor energizado puxando-a mais para perto dele.

            
			Não havia nenhum traço de prazer no olhar compenetrado dele. Nem choque. Mas também... não havia culpa.

            
			A falta de remorso dele alimentava a fúria dela. Ela chorara por ele, reduzira-se a uma sombra de preocupação por causa dele e nem culpa ele sentia.

            
			Os homens fitavam-na com interesse enquanto Zafir seguia em direção a ela, flanqueado a uma curta distância por dois guardas.

            
			Por que Zafir estava com guardas?

            
			A pergunta passou por ela e desfez-se como pó. A sensualidade sombria dele envelopava-a, seu corpo tremia, seu estômago revirava-se a cada passo que davam um em direção ao outro.

            
			O poder intoxicante da masculinidade dele, seu conhecimento íntimo daquele corpo tonificado e esguio, toda a energia contida em volta dela, tudo isso imobilizando-a sob o escrutínio dele, que parou à distância de um braço dela, sua boca um talho endurecido naquele rosto estonteante, a pele lustrosa, acobreada, uma máscara endurecida sobre suas feições.

            
			Um régio movimento de sua cabeça, um assentir que era ao mesmo tempo reconhecimento e dispensa.

            
			– Senhorita Hamby, o que a traz a Behraat?

            
			As veias de Lauren ficaram geladas.

            
			Senhorita Hamby? Depois de tudo que passaram juntos, ele falava com ela como se fosse uma estranha?

            
			Todas as pequenas dores que Lauren remendara desde pequena arregaçaram-se com aquela indiferença.

            
			– Depois de como você partiu, é isso que tem a me dizer?

            
			Um nervo tenso latejava na têmpora dele, mas aquele olhar dourado permanecia enfurecidamente sedado. Ele parecia tão impossivelmente distante, tão cruel e frio quanto o deserto de que ela tanto ouvira falar.

            
			– Se você tem algo a reclamar comigo, precisa marcar hora, como o resto do mundo, srta. Hamby – disse ele, um lampejo de raiva em seu tom perfeitamente educado.

            
			– Marcar hora? Você está de brincadeira comigo, não?

            
			– Não, eu não faço brincadeiras. – Aproximando-se um passo, ela viu algo sob aquela calma. Choque? Desprazer? Indiferença? – Não faça um showzinho, Lauren.

            
			Um estilhaço de dor roubou-lhe o fôlego.

            
			“Não faça um showzinho, Lauren.”

            
			“Cresça e entenda que seus pais têm carreiras importantes, Lauren.”

            
			“Engula suas lágrimas, Lauren.”

            
			Com o coração batendo selvagemente, lembranças e vozes revirando-se em sua cabeça como fantasmas, Lauren cobriu a distância entre eles e esbofeteou-o, e o estalo do tapa estilhaçou o silêncio como uma trovoada.

            
			O som das rápidas passadas perfurou a névoa de fúria dela, cuja mão tremia dolorosamente com o impacto, sua respiração dificultada. Comandos raivosos em árabe soavam em torno deles, mas era como se ela estivesse funcionando num mundo próprio.

            
			Então algo feroz reluziu nos olhos dele.

            
			Ah, meu Deus, o que ela fez?

            
			Lauren estremeceu, algo quente contorcendo-se em sua barriga. O cheiro de sândalo e musk dele banhavam-na enquanto ele afundava os longos dedos no antebraço dela, puxando-a para si.

            
			– De todos...

            
			Alguém sussurrou em árabe com urgência, atrás deles. Os dedos de Zafir mostraram piedade com ela nessa hora. Ele passou os olhos por ela, antes que o fogo de suas emoções lentamente se escoasse, transformando aquela máscara de indiferença naquela face letal.

            
			Quando os olhos dourados de Zafir se reencontraram com os dela, parecia que Lauren olhava para um estranho, proibitivo e perigoso.

            
			– Sua Alteza... deixe que os seguranças lidem com a mulher.

            
			Sua Alteza? Segurança?

            
			A adrenalina morreu, deixando-a fria.

            
			Zafir ladrou um comando, curto e áspero em árabe, e depois recuou um passo.

            
			O suor frio escorria pelas costas de Lauren enquanto ela olhava ao seu redor, envolvida no mais profano silêncio, e todos a olhavam com curiosidade e desprezo.

            
			Os dois homens com armas discretas flanquearam-na.

            
			– Zafir – disse ela, mas ele já lhe havia dado as costas.

            
			O olhar dela seguia a subida do elevador, mas ele não olhou nenhuma vez para ela, que tentou recuar, mas se viu bloqueada.

            
			Em que pesadelo entrara? Onde estaria David?

            
			Tentando controlar o pânico borbulhante em seu interior, ela virou-se e notou um homem mais velho que falava com o guarda.

            
			– Que diabos está acontecendo?

            
			Os olhos do homem ficaram gélidos.

            
			– Você está presa por atacar o Sheik de Behraat.

            
			ZAFIR AL Masood deixou a reunião com o Alto Conselho. Seu desprazer devia estar evidente em sua expressão, pois até mesmo os membros mais audaciosos saíram rapidamente de seu caminho.

            
			Pela primeira vez em seis semanas, as atrozes reclamações do conselho espetavam-no.

            
			Quem era a mulher? Como podia uma mulher, ocidental, americana, ter tanta familiaridade com ele a ponto de bater nele? Será que ele traria a fúria do mundo ocidental para Behraat?

            
			Será que traria a perdição para Behraat por causa de uma mulher, como fizera seu pai?

            
			Zafir entrou no elevador e apertou o botão para mantê-lo no lugar.

            
			Fúria e frustração bombeavam em suas veias enquanto ele buscava controlar-se.

            
			As paredes de vidro a sua volta refletiam sua imagem, forçando-o à reflexão; a engolir sua amargura, como fizera pelos últimos seis anos.

            
			Será que viam nele um vislumbre do pai, o grande Rashid Al Masood, que tirara Behraat da idade das trevas?

            
			Será que nunca lhe seria permitido esquecer que seu pai só o reconhecera como filho quando precisara de um novo príncipe coroado, graças ao seu corrupto meio-irmão, Tariq?

            
			Era uma vez... uma época em que teria ficado feliz com o sangue do pai fluindo em suas veias. Mas agora... agora passava a vida pagando pelo erro dele...

            
			Zafir amaldiçoava o Alto Conselho e seu poder de eleger o Alto Sheik. Talvez, se o bando de covardes corruptos tivesse se pronunciado durante o regime de Tariq, Behraat agora não estivesse assim.

            
			Mas, com as estritas regulamentações de Rashid indo pelos ares, eles estiveram ocupados enchendo os bolsos com as propinas de Tariq, que arruinava as relações com países vizinhos, destruía tratados de paz e violava acordos comerciais...

            
			Ainda assim, eles usavam qualquer motivo para duvidar da forma como ele governava Behraat, batiam na mesma tecla: a separação das tribos do Estado.

            
			Como se o erro fosse dele, e não de seu pai.

            
			Zafir foi direto ao salão de eventos, determinado a erradicá-los. Por mais que odiasse o pai por tê-lo criado como um órfão privilegiado, não poderia ficar cego em relação a Behraat. Mesmo antes de saber quem era, o dever corria em seu sangue.

            
			Esse era o legado de seu pai para Zafir.

            
			Não amor, nem orgulho, nem mesmo saber quem era sua mãe, mas sim esse infernal senso de dever para com Behraat.

            
			Ele parou repentinamente ao ver o rosto de Lauren no imenso monitor de plasma.

            
			Algo se contorcia a fundo e endurecia-se em seu âmago... eco de uma necessidade primal que ele não podia entender até hoje...

            
			Aquele carnudo lábio inferior preso entre os dentes dela, sua compleição mais pálida do que o de costume. Olheiras azuladas marcavam a beleza de grandes olhos pretos. O cachecol que ela usara antes para cobrir os cabelos se fora, os pretos cabelos curtos caindo sobre sua testa novamente ocultando todo seu rosto dela.

            
			A camiseta de manga longa de algodão moldava as curvas dos seios dela, que estava sentada, com os dedos entrelaçados em cima da mesa, ereta, com ares de desafio impulsivo em todas as linhas de seu rosto. Desafiadora e honesta, sensual e temeroso, Lauren o seduzira desde que ele colocara os olhos nela.

            
			Por ordem dele, sua força especial de segurança a trancafiara e confiscara tudo dela. Punição para qualquer um suspeito de ameaçar a nova regência de Zafir.

            
			Mas ele não conseguia se desvencilhar da traição, da dor quando ela olhara para ele, que queria beijá-la. Queria mergulhar em sua boca até que a traição entalhada no rosto dela se tornasse excitação.

            
			– Ela planejou a farsa – declarou Arif. – Claramente pretende explorar sua fraqueza na indulgência de ter um caso com ela. Você deveria ter falado dela para mim para que eu...

            
			– Não.

            
			Ainda atônito por vê-la, Zafir passou a mão pelo rosto.

            
			Não havia espaço para arrependimento, brandura, nem em seus sentimentos, nem em suas ações. Só havia como ser ele mesmo.

            
			Ele já cometera um erro, de alguma forma permitindo que ela se aproximasse demais dele.

            
			– Qual seria a motivação dela, Arif?

            
			Arif, o amigo mais velho de seu pai, agora era seu maior aliado.

            
			– Ela caminhava pelo centro comercial com um amigo jornalista que sabia que você estaria ali, Zafir. Tudo planejado – cuspiu Arif.

            
			Zafir permaneceu calado, soltando as rédeas das dúvidas que poluíam seus pensamentos.

            
			Seus poucos funcionários presentes no centro comercial já haviam se comprometido com o silêncio. Ele oferecera uma explicação ao Alto Conselho para manter a paz em nome de Behraat.

            
			Os ombros de Lauren estavam tensos sob o peso de sua fingida provocação.

            
			– Eles o encontram?

            
			A inquietação de Arif era resposta suficiente.

            
			Zafir desligou o monitor e deu vazão a seus pensamentos.

            
			– Precisamos conter isso o mais rápido possível. Se esse vídeo cair nas mãos da mídia... – prosseguiu Arif, deixando que seu silêncio falasse pelas consequências.

            
			– Poderíamos ter um motim total em nossas mãos de novo – finalizou Zafir. Tariq usara mulheres demais, empanturrara-se com o poder, e Zafir jamais poderia fazer o mesmo.

            
			Se não encontrassem o vídeo, a pouca confiança que obtivera do povo de Behraat poderia ir pelos ares!

            
			O Alto Conselho já questionava suas propostas de mudanças, buscando formas de distorcer sua imagem pública.

            
			– Falarei com ela. Mais ninguém – disse ele, imaginando se teria julgado mal a primeira mulher que mexera com sua cabeça em... sua vida toda.

            
			COMO ELE se atrevia a trancafiá-la?

            
			Lauren olhou para a câmera e queria marchar até ela, enfiar a cara nela e exigir que a soltassem, mas seria perda de energia.

            
			A pura fúria já se esvaía. O infortúnio a corroía.

            
			Ela voltou sua atenção para a pequena sala com austeras paredes brancas e chão de concreto, cujo cheiro esterilizado embrulhava-lhe o estômago. Havia uma janela fechada com uma placa de plástico barato e uma cadeira e uma mesa desbotadas na sala, na outra extremidade do espectro do magnificente vestíbulo e do corredor da recepção onde ela estivera, pasmada, apenas algumas horas atrás.

            
			Mesmo que ela quisesse iludir-se de que era algum erro terrível, a poderosa realidade da sala a impedia. De ombros rígidos, temor e confusão enchiam-na a cada segundo que se passava. As palavras do velho ressoavam em seus ouvidos.

            
			Zafir, o Sheik de Behraat?

            
			Parecia algo saído de um pesadelo; ainda assim, como mais isso tudo poderia ser explicado?

            
			Lauren esfregou os olhos e engoliu em seco, a garganta parecendo uma lixa. Eles tiraram sua mochila, seu celular, e ela pensava, com desejo, na garrafa de água que estava lá dentro, e até mesmo na barra de granola que geralmente odiava.

            
			Alguém mexeu na maçaneta do lado de fora.

            
			Seus músculos ficaram tensos, seus pulmões expandiram-se.

            
			Zafir entrou no aposento. Ela afundou na cadeira, viu a linha rígida de sua boca e instantaneamente recuou.

            
			Ele ordenara que seus lacaios a trancafiassem. Só porque ele estava ali, isso não queria dizer nada. Ele lançou um olhar para a câmera no topo da parede. Foi-se o minúsculo tremeluzir. Ao que tudo indicava, bastava um piscar dos olhos dele e o mundo se reajustava. Zafir fechou a porta, apoiando-se nela. Ele varreu Lauren com os olhos, notando tudo nela com assustadora minúcia. As vestimentas tradicionais se foram, e ele, ainda assim, não parecia mais familiar do que o frio estranho que ela estapeara tão tolamente. Uma camiseta de algodão branca dobrada nas mangas expunha fortes antebraços, o brilhante bronzeado de sua pele.

            
			Uma calça jeans preta delineava a dura força daquelas pernas musculosas, que haviam prendido e ancorado Lauren nos mais íntimos dos atos, poucas horas antes de ele sair de sua vida.

            
			O Zafir que ela conhecera em Nova York ainda era um mistério, mas era um homem bondoso e afetuoso. Não amigável, mas ela sentia-se segura com ele, até mesmo depois de conhecê-lo por apenas uma hora.

            
			Não era do tipo de aproximar-se imediatamente, mas ainda assim um cavalheiro. Não exatamente o tipo do garoto da casa ao lado, mas, ainda assim, ela rira com ele.

            
			Será que tudo aquilo fora apenas uma máscara para levá-la para a cama?

            
			Ele entrou na sala e apoiou-se na parede oposta, forçando-a a erguer o olhar. Estava sentindo um frio na barriga, mas se recusava a deixar que ele a intimidasse.

            
			Erguendo-se, ela foi para trás da cadeira e espelhou a posição dele, que cruzou as mãos e prendeu-a com o olhar.

            
			– Por que está aqui, Lauren?

            
			– Pergunte isso aos seus capangas. – Ela segurou a cadeira com mãos trêmulas e ergueu o queixo. – Desculpe-me, quero dizer... seus guardas.

            
			Ele ergueu uma sobrancelha, a arrogância quieta escorrendo por todos os seus poros. Como ela não vira este manto de poder que ele usava tão sem esforço?

            
			– Não é hora de brincar com a verdade.

            
			– Olhe quem está falando sobre verdade. – A raiva dela substituía o temor. – É verdade? O que aquele homem disse?

            
			Passou-se uma eternidade enquanto o olhar dele prendia o dela, mas ela viu a verdade ali.

            
			A verdade... ou a sombra dela... estivera presente o tempo todo.

            
			Nas palavras torturadas de Zafir sempre que falava de Behraat, na angústia em seus olhos quando viam algo na TV sobre o antigo sheik ainda em coma, no orgulho que reverberava em sua voz quando ele falava sobre como Behraat havia emergido como um país em desenvolvimento sob o regime do sheik.

            
			Até mesmo naquele senso de estase que sentira nele, como se ele estivesse pacientemente esperando que algo ocorresse.

            
			A própria presença dele era de uma potência absurda na pequena sala. Ele deu de ombros, um gesto tão casual que virou o mundo dela de cabeça para baixo.

            
			– Sim.

            
			A garganta de Lauren ficou seca, todos os seus músculos estremeceram. Todas as histórias que ela ouvira sobre a família regente, de um David fascinado por Behraat, mesclavam-se em sua mente, afastando tudo que acreditara sobre Zafir.

            
			– Se agora você é o sheik, isso quer dizer que você é... – disse ela, fitando-o novamente.

            
			– O homem que ordenou a prisão do irmão para que pudesse governar Behraat. Aquele que celebrou a vitória na véspera da morte do irmão. – As palavras de Zafir ecoavam cortantes como navalha. – Mas tome muito cuidado. Você já cometeu um erro. Posso não ser tão leniente de novo.

		

	


	
		
			CAPÍTULO 2

            
			– LENIENTE? – LAUREN olhou com ódio para ele, abominando o tremor que não conseguia conter com o poder casual nas palavras dele. – Você mandou seus capangas me jogarem aqui sem nem ouvir uma palavra do que eu tinha a dizer.

            
			– Se você fosse qualquer outra pessoa... a punição teria sido muito pior.

            
			– Dei um tapa em você. Não é nenhum crime capital.

            
			– Você me estapeou na frente de um Conselho que acha que mulheres devem ficar em casa, que precisam ser protegidas do mundo e de sua própria fraqueza.

            
			Não havia suavidade nas palavras dele agora, que reverberavam com cortante hostilidade.

            
			– Isso é arcaico.

            
			– Felizmente para você, concordo. Mulheres podem ser tão falsas e manipuladoras quanto qualquer homem que conheço.

            
			Lauren fixou o olhar nele.

            
			– Então, além de sheik, você é misógino? Não sei com quanto mais disso consigo lidar.

            
			– Aqui não é Nova York, Lauren. E eu não sou um qualquer.

            
			– Não, você não é – sussurrou ela. Até mesmo em Nova York, ela não cometera o erro de achar que ele era um homem qualquer.

            
			Ele disse a ela que era um simples exportador, lutando para manter seu lugar em Behraat por causa das mudanças políticas. O brilho de interesse nos olhos dele, 1,80m de um homem estonteante, sexy, de fazer cair o queixo, interessado nela, uma atraente, porém mediana, enfermeira de pronto-socorro, que havia muito escolhera uma vida sem aventuras e a normalidade entediante, porque era seguro... isso subiu diretamente à cabeça dela.

            
			Ela engolira todas as mentiras dele com disposição demais.

            
			Na verdade, ele era o regente de uma nação e, se ela fosse acreditar na mídia, ele tomara o poder do antigo sheik. Era a própria encarnação de poder e ambição que ela desprezava, longe do homem sem raízes que ela achara que ele fosse.

            
			Lauren colocou a cabeça entre os joelhos e forçou-se a respirar.

            
			Com os pelos do pescoço arrepiados, o ar, revestido de um aroma exótico que seu traiçoeiro corpo desejava muito facilmente, a presença dele era uma sombra escura roubando toda a calidez que havia nela.

            
			Ele passou os longos dedos na nuca dela, cuja pele ficou atiçada.

            
			– Lauren?

            
			– Não finja que se importa – disse ela, resistindo à preocupação na voz dele.

            
			Sua mente tola viu o choque arder no olhar dele. Mas, quando ele voltou a olhar para ela, já não estava mais lá. Antes que pudesse se mexer, ele prendeu-a atrás da mesa, com os braços um em cada lado de sua cabeça.

            
			– Você já sabia?

            
			– Do quê? – disse ela, cujas células todas pulsavam com a proximidade dele.

            
			O olhar contemplativo dela recaiu sobre a fina cicatriz que se estendia do canto da boca dele até sua orelha, do lado esquerdo. A lembrança de traçar a cicatriz com a língua, o gosto daquela pele, o poderoso estremecer que ele sentira, tudo isso voltou à mente dela com ardor.

            
			– Olhe para mim quando estou falando com você – disse ele, num tom sério e sombrio, com algo além de impaciência.

            
			Ela forçou-se a olhar para cima, sentindo algo na barriga. As narinas dele estavam dilatadas. A mesma recordação dançava nos olhos dele, fazendo suas íris ficarem de um dourado brilhante e escuro.

            
			Ele cerrou o maxilar, soltando um palavrão que reverberou ao redor deles, até que a lembrança e o fogo dourado deixaram aqueles olhos.

            
			A crueldade da vontade dele era como um tapa.

            
			Ela estava cansada, faminta, e sua compostura, por um fio. Tudo que queria era deitar em sua cama e nunca mais olhar para o mundo.

            
			– O que foi que eu fiz, Zafir?

            
			– Você sabia quem eu era? Por isso me estapeou e fez seu amigo gravar tudo?

            
			Seu cérebro lento demorou vários segundos para ter uma reação. Mas quando reagiu...

            
			– Que diabos quer dizer isso?

            
			Ele curvou-se na direção dela, engolindo o espaço entre eles, até que seus narizes quase se tocavam e ela sentia o hálito dele em sua pele aquecida.

            
			– Seu amigo jornalista, David, estava com uma minúscula câmera de mão e gravou o... incidente... inteiro.

            
			– E daí? Que parte da palavra jornalista o deixa confuso? – Ela mesma estava confusa. – Ele estava fazendo aquilo o dia todo...

            
			– Ele sabia que você estava
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